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C.\.'TILl lO E A L\STllCCÇ.\O Pl'BLIC.\ . 

1. 

S<' um 111111.icro illirnila\(~ l d<' fa«los, de todos os 
~1·ncrns e naturezas, que. 11<-~de muito, a cada ho­
ra, atada minulu, a ratla instanlt', se ~ucccdcm com 

J IJ,\10 li . t1t·:1.t. \ IHHll u-:, ,~ 

.. 

pasnrci~a kn1ndicl:idc, não fosse n!' ·:iz ~uílil'1cn t c para 
dcmon. trar que n'r~tc paiz nada se {a: nem se deiJ'a 
fa:er, b:istaria a guerra irracionali !'~ima, inju!:la, 
porl anlo, impia e, por vezes, traiçoeirn . que se de­
clarou e suslcn ta ninda conlra o methodo-portugue:; 
r o homrm qnf' , com a vontade na inlc lli~rnrin e a 
crcnra no coração, o creou e procura <'l'I a\zal-o na 
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eschola primaria, até agora, e Deus sabe até quando 
mais, tão árida, tão inculta, tão improductiva. 

Niaguem ignorjl a tempestade que, de polo a polo, 
se forjou instanla·neamente no orbe professional, e 
rebentou violenta e assustadora sobre o innocenle 
methodo, mal respirou o primeiro alento da vida l 

Dir-se-hia que Catilina havia resuscitado, e <\uc, 
disfarçado n'um diabolico mestre de eschola, vo via 
ao mundo com o maligno intuito de fazer cair tudo 
aos estrugimenlos de palmas e cantarolas. A agita­
ção e terror que então se viu não podiam nascer de 
cousa inferior. Uoma não se perturbou menos com a 
aproximação do destemido conjurador. 

·ão ohstante, a tragedia teve, ao menos, a origi­
nalidade de terminar pacifica e festivamente. 

Os espectadores, que muitos são, e quasi tantos 
quantos habitam este ameno lorrãosinho, assistiram 
a esse CDcarni~·ado combate com aquelle temor, ver­
dade é, que uma positirn calamidade infunde nos 
corações; mas qnando os generaes, confundindo o 
triumpho moral com o triumpho da força material, 
do idiotismo e da inercia administrativa, se riram , 
riram-se lambem. 

Foi o desenlace. 
Este phenomcno, porêm, proprio das reacções das 

nossas rntelligencias, phenomeno climaterico, phe­
non1eno natural n'um paiz que parece haver feito 
voto eterno de se desassimilhar permanentemente das 
feições que, de dia para dia, se pronunciam mais, e 
denunciam o amor e a cultirnção do progresso intel­
lectual e moral que arde no cerebro dos outros po­
vos, Dão se tornaria tão notavel, se só por isso e do 
profcssoralo partisse. 

Em toda a parte as refórmas e innorações, que 
nunca podem encarnar-se na pratica sem deslocarem 
interesses creados, fazem trepar o rotineiro explora­
dor das especi;ilidades que alteram, ao apice da ir­
ritação, e só ao trabalho lento e vagaroso do ama­
durecimento das idéas. coadjurado pela lima do tem­
po que, mais do que a alvenaria e cimento dos mo­
numentos, gasta os costumes e as crenças, é dado en­
thronisar toda a refórma e innovação que encerram 
na ph_y~iología da sua acrão o gcrmen de superiores 
benehc1os. 

Depois, ha\'ia estas supremas razões, uma da quaes 
legisla n'csta terra, cm tudo e para todos, com sce­
ptro de ferro indestructiYel: a patria preguiça de 
111terminavcl vida que ha para sair do commodo rn-
111errão, e, mais do que isso, a impossibilidade que, 
desgraçadamente, pela ausencia, verdade seja n:io 
por culpa propria, de intclligencia e sagacidade, ti­
nham os nossos bemaventuraclos prorc ·sores de com­
preheDder e ensinar um metbodo racional e cngc­
uhoso. 

~las a poeira reroh·eu-se lambem cm nu\•ens es­
pessíssimas n'outros horisontes. 

Ko olympio litterario, alguDs dos deuses ou sobe­
ranos monopol is tas das lettras, e port:rnto da i nstruc­
{'ãO, convocaram urgentemente concílios cxtraordi­
narios, e, depois de ha\'crem declarado as 1·a<licaes 
em perigo, <lccretado e distribuído as instrucções de 
salraterio, lnrgaram, ti similbança d'Eolo, os seus 
fiei s salellites que, nas azns do serv ilismo e da l'uria 
do fanatismo, despediram sobre a cabeça do poeta e 
prosador que, desde os seus primeiros 111urmurios, 
ainda não foi excedido, quaDtos golpes o braço da 
ignorancia, protegido pela cavillação, pôde descar­
regar. 

As razões são de extrema visibilidade. 
Castilho propondo-se a reformar a instrucção pri­

maria no sentido ampli. ímo do progresso intellectual 
e moral do poro; meditando porta mais rasgada e 
caminho menos complicado e labyríDthoso por onde 
o filho do proletario poclesse entrar facilmente e cor-

rer aos braços da sciencia preliminar de todas as ou­
tras; qucreDdo do coração que o povo se emanci­
passe da isnorancia que o conserva amarrado ao ju­
go tnann1co da dependencia e do privilegio explo­
rador ela instrucção e do talento, fez o que todo o 
homem de verdadeiro senso, de verdadeira humani­
d?de e de verdadeiro engeDho, faria, entregando-se 
definitivamente á resolução importante e benefica 
d'esLes pontos. 

Começou por simplificar todos os embaraços que, 
não dando mais vida á palavra escripta do que á pa­
lavra íallada, onde não podem ser accusados sem que 
por isso se torne menos intelligivcl; não iníluindo ou 
não auxiliando na coDstrucção grammatical da fra­
se; não provocando nem fecandaDdo a idealogia, só 
scr\'Clll para impedi r passo ao povo no prompto co­
nhecimento da leitura e da escripla, de que tanto 
C:)rece, e roubar inutilmente á memoria, ao tempo e 
á bolsa, uma graDde parte da sua acçro, para a qual 
não escasseiam cousas de incompar:l\'el e proveito o 
registro; horas que se poderiam rmpregar no estudo 
de conhecimentos ulcis ao exercício da vida social, 
da arte ou iDdustria que se professa, e das faculda­
des procluctiras do esp1rito; som mas com que se com­
praria todos os livros especiaes de clue a curiosidade 
e necessidade especulatiras da cu tura intellcctual 
carecem; absorvendo todos aquelles fecundíssimos 
elementos com o ensino tardio e árido de línguas 
que, depois que a scieDcia se libertou das celln dos 
encyclo\>edicos frades. não servem seDão para habi­
litar a er llomero, lloracio, ou Yirgilio, no texto 
orio-inal, e, sobre ludo, formar pedantes. 

Converteu a orthographia hybrida e elastica da 
língua, n'uma orthographia simples, fixa e directa­
mente deduzida da pronuDcia, retrato, como racio­
nalmente deve ser, fiel da palana fallada. 

Por isto é que o mundo classico se poz nos bicos 
dos pt•s ! 

Jnutilisar aos classíros as fadigas longas e penosas, 
em que muito5 consumiram os annos que contam para 
acbarem a raiz de uma palavra; roubar-lhes o luxo 
da erudição orthographica que constitne o uníco me­
rito dos escriptos da maior parte d'elles; despojar, 
em fim, a língua ele alguns pp, cc, bb, ff, e outras 
letras, era convertei-a decididamente n'uma Babel, 
onde, d'ahí para diante, confundindo-se os termos 
uns com os outros, nin"uem poderia entender-se. 

Houve argumentos 8a parte dos impugnadores, 
que attingiram ao verdadeiro sublime do ridículo. 

O analpbabetico que até allí, quando lhe fallavam 
cm sellci de frades, por exemplo, a não confundia 
nunca com a sei/a dos carallos, l'al-o-hia depois de 
aprender pelo methodo-portugue~, e até suhstituiria 
na leitura aquelles por estes, embora se tratasse da 
descriprão de um convento; e se algum t>u,·inte nc­
tasse o ·anachronismo, prornrclmente desculpar-se­
hia com a substituição do e por s ! 

Esta questão terminou como a outra, e o que am­
bas, por isso, apenas provaram, fo i que os 11ossos 
professores, os nossos classicos e os nossos críticos, 
sabem rir-se admira\'elmentc. 

Em lim, a política mexeLHe lambem. Esta, po­
rém, poz as palmas, a cantarola e as radicaes de 
parle. 

Cada um protegia a sua ferida cios vapores nocivos. 
Como Castilho proclamou a neces idade e urge11cia 

de um ministro da instrucção publica, e rarí~símos, 
mui rarissimos, sejam os nossos defensores do pro­
gresso e das necessidades do poro que, por cxpe­
riencia propria, e para não arriscarem as ~uas vro­
babilidades, acreditem e acon elhem os outros acre­
rem na boa fé, con,·icção, zelo e amor com que um 
homem ofTerece á communhão social uma idéa su­
periormente moral e civilisadora ; como, quasi se 
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póde dizer, ninguem na nossa terra ad\'oga a causa 
dos outros, senão com o intuito exclusivo de melho­
rar a sua; exulta e propaga um dado principio, 
senão para exaltar e propagar os seus interesses, 
esmagando debaixo d'cstc nefando egoísmo , pro­
prio e provocado n'uma nação, onde, ta)vez por 
1rremed1avelmcntc desmontada de todos os eixos pos­
síveis de reorganisarão, não haja já outro appelo se­
não a salvação de cada um como puder e com o que 
puder, honra e dignidade alheias, disse-se: 

- O que elle quer é ser ministro da instrucção 
publica! 

Se a idéa, já cm acção nos paizes que se relevam 
pela iniciativa e desenvolvimento do progresso intel­
lcctual, moral e material, e até na propria llcspanha, 
pouco mais adiantada do que nós, era boa, util, fe­
cu nda; se, n'uma palavra, as exigencias do seculo 
clamam no nosso paiz pela organisação d'aquella 
parte da coDStituição social d'onde o povo, no futuro, 
ha de colher o desiderand1w1 da sua felicidade, nin­
guem discutiu ! 

Ficou para quando apparecesse na hocca de quem 
não pretendesse ser mi n 1stro; e, d'estc preconceito, 
alguem, depois, ha sido victima tambem ... 

( Contimía.) 
l'íOGl:EIRA DA SILVA. 

EST UDOS DIOGRAPillCOS. 

JOSÉ MAlilllCIO , PllOFESSOll DA CADElllA DE MUSICA 
NA U:'ll\'EllSIDADE DE C0111Bll.\. 

I. 

Em breve terão corrido dezcnove seculos, depois 
que lloracio, auctorisado interprete da rnzào e das 
regras do bom gosto, dirigindo a ode 1 do livro 11 a 
seu amigo Polliào, que por esses dias se occupava de 
e crcvcr a historia das contendas civis da republica, 
poucos annos antes suhmettida á dominação de Au­
i;:Usto, o adyertia de dilliculdade da empre~ u'aquel-
1cs sentenc1osos 'ersos, tantas Yezes repetidos e lem­
brados: 

Ptrimlosll! plenum opus alta: 
1'1-acws, ti lnadis per ig11is 
Sub)lositus ct11el'e doloso. 

O tempo encarr<.'gou-sc de abonar de verdadeira 
esta ponderação, consa~rada ainda hoje pela poste­
ridade, como tantos outros trechos do judicioso poe­
ta. Ella foi então, e será sempre ap1>lica,·cl a quan­
tos se propozcrcm tratar a historia contcmporanea 
cm qualquer dos seus ramos, e seja qual fo r o as­
sumpto: pois clue ainda tendo-a presente a todo o 
momento, e ol wndo-a como norte invariavcl, não 
podem superar o perigo, que a cada passo os amea­
ra ao trilharem tão enganosas veredas. Por mais cor­
dato e imparcial que se considere o e. criptor ; por 
mais accurada e nuuda inrcstigação que emprl'guc no 
exame dos factos; por mais que se sinta disposto a 
sacrificar no altar da verdade os preconceitos dos par­
tidos políticos, ou o mal entendido zelo da naciona­
lidade; está sempre propinquo a tropeçar no erro, a 
desvairar-se nos seus juizoscapprcciaçõer,; e o que é 
mais, a tomar in\'Oluntariamente o falso por verda­
deiro, por certo o duvidoso, e a confundir e baralhar 
cspccics diversas. Umas vezes se deixa seduzir pelas 
informações menos cxactas dos que presume compe­
tentes e bem in5t ruídos; outras, tem de firmar-se cm 
tradições cimentadas apenas sobre rumores vagos; 
outras, colhe illações erroneas, derivando-as de prin­
cípios mal assentes, ou fundando-as cm documentos 

inde,·idamente appreciados. Em fim, todo o cuidado e 
boa fé são insufficientes para preserrnl-o de enganos, 
e salral-o de equivocações. 1 

li . 

Quereis acaso mais um exemplo da justeza com 
que o grande lyrico latino fallava ao seu amigo na 
insinuação que lhe endereçava? Olhae para a Jlis­
toria geral do Brasil do nos o tão conhecido c1uanto 
illustrado contcmporanco, meu respeitaYel amigo e 
bonrador, o sr. F. A. de Varnhagcn. Conheceis este 
monumento, erigido por seu inca nsavel auctor ás glo­
rias da sua patna, de que não pequeno quinhão rc­
flu c para nós, os portuguezcs, como prilllciros fun­
dadores d'cs e Yasto impcrio, que descobrimos, po­
\'Oámos, e ci\'ilisámos, dando-lhe as leis e <'OSlumcs 
pelos quac ai nda agora se rege cm grande parte, e 
até a d\nastia cm que hoje assenta o mais scpuro 
penhor 'de sua futura paz e prosperidade? Sabeis as 
fadigas e trabalho improho do insigne cscriptor, cm 
apurar a \'Crdadc, procurando avidamente, n' uru e 
noutro hcmisphcrio, os subsídios que havia mister 
para o seu grandioso cdificio; já examinando nos 
archivos <lo velho e nO\'O mundo milhares de docu­
mentos de todas as especics; já compulsando e con­
feri ndo á luz de se\'era e atilada critica o que havia 
de escripto sobre o assumpto, desde as volumosas e 
pouco nianusca,·eis historias antigas, nacionacs e es­
trangeiras, e das chronicas monasticas, até ás mais 
insignificantes e desapercebidas memorias, relações 
e papeis dispersos, de que ha feito uma amplíssima 
e custosa provisão, e nas quacs muitas vezes só se 
encontra a cha"c uoica e adequada para explica r o 
facto , e graduar na sua verdadeira loz o que aos 
chronistas aprourn deixar-nos ambíguo ou enigmati­
co? Pois ah1 mesmo, n'cs a obra por tanto ti tu los 
recom mcndarcl, e digníssima dos lou\'orcs tributados 
pelas pcnnas dos críticos competentes e in1parciacs 
(que n'clla reconheceram mcrito e exccl lencia supcr­
ahundantcs1 com que resga tar as imperfeições e de­
feitos \>or acsgraça inscpara\'cis das producçõcs hu­
manas achareis novas pro,•as do quanto sejam im­
po si,cis de critar inteiramente os e colhos de que 
está cercado o cscriptor que tem de fiar- e cm tra­
dições c:onfusas, e mal an~ riguadas . .\bri o segundo 
voh1111 <.' , impresso cm 1\Jadrid, 18üi, e a pag. 302 
achareis os seguintes pcriodos: 

« Alguns brasi leiros durant e a rcgcncia (do prin­
cc cipc, depois i111perador e rei D. João n ) se vota-
cc ram á cultura da poesia com faYOra\'cl exilo ..... . 
a ... Em Coimbra prima,·a lambem então, e por uas 
«composições mosicac , outro brasileiro, o padre José 
« 1\Jauricio, que depois regressou ao Brasil, sua 7Ja­
« tria, a derramar lambem n'clla torrentes de har­
« monias. Mestre da ca pella da cathedral de Coi m­
cc bra desde 1794, e lente proprietario da cadeira de 
« musica da universidade, José 1\Jau ricio, amigo do 
cc celebre José Monteiro da Rocha, produziu disci­
<< pulos que muito o honraram, e legou até á unircr­
« sidadc uru compendio dcstiuado para as liçõc da 
« cadeira que regeu (.li elltodo de ;l/ usica, esrripto 
«e o/(erecido, etc. Coimbra 1806, de 63 pag. (cm t .0 ) . 

cc Ainda hoje o Brazil conta discípulos seus, e ainda 
cc nas abohadas de nossos Lcmplos rcsoam os sublimes 
cc cantos inspirados d'este nosso primeiro rfoal do ge­
cc nio de Saltzbu rg. » 

Ao ver o tom de co1wicção que reina em todas es­
tas asseverações, quem, conhec:cndo o caracter inge­
nuo do illustrc historiador, sua espraiada erudição, 
e a consciencia escrupulosa com que está habituado 
a discriminar o certo do du\'idoso, e ainda do pro­
,vavel, hesitaria cm jurar nas palavras d'cllc, haYcn­
do-as por incontesta\•cis, e os factos por demonstra-
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dos e ª' criguados á face da mai clara c,·idencia ·? 
Pois não aconteceu assim. l,;111 malfadado qui pro quo 
illudiu d'esta rez F sr. Yarnhagcn, e deu azo a taes 
alli rmativas, tiradas de indurções não concludentes, 
como fundadas em manifesta equivocação, o que logo 
se mostrará. 

Eis-aqui um exemplo llagrantc do modo como os 
erros se introduzem e propagam, tornando ás vezes, 
com o volver dos tempos, dillicultosa, se não impos­
sível, a sua reparação. Nada menos e·rncto que as 
phrases, que acima fiz notar. 

José .Maurício, o mestre de capei/a, o lente de 11nt­

sica da unfrersidade, o a111i90 de José JJ 011teiro da 
lloclia, o auctor do Jletlwdo citado, não foi brasilei­
ro, nem podia produ~ir discipulos 110 Brasil, onde 
jámais eslere. Em Coimhra nasceu, e se creou. e 
nu_nca saiu da Europa. Adiante darei as proras, de­
pois de algumas palavrils ainda netessarias ao intento 
de justilicar o meu obsec\u ioso amigo e consocio, da 
inexactidão em que invo untaria n1ente incorreu. 

( Conti1uí<i.) . 
INNOCE.\CIO Jl ll At\ClSCO UA Sll,VA. 

DELl.EZAS D.\ DOl"THIN.\ DE cowrr.10 r: )fE.'if.10. 

1Conti1111n~tw. l 

~e bem qu_c a pol_itica do primeiro philosoph~ e 
legislador cbmez SCJa essent1almc11te democral1ca, 
isto é, tendo por fim a cultura moral e l"clic·i<lade do 
povo, comtudo, não se tome esta palavra na acre­
pção que habitualmente se lhe dá . :\ada se afasta 
mais, talvez, da concepçi\o moderna de um µ;o \ erno 
de~11ocratico, que a concepção polilica do ph llosopho 
cl11nez. Para e!'te, as leis moraes e politicas que de­
vem reger o genero humano soh a triplice rclacão 
do homem considerado na sua natureza de ser 1i10-
ral perfectível, nas suas rclaçôrs de fomilia, e como 
membro da ociedadc, são leis eternas, immutareis, 
expressão real da rerdadeira na tureza do homem, em 
harmonia com todas as leis do mundo risi,cl, trans-
111illiclas e ensinadas por homens que, pelas suas emi­
nentes qualidades e virtudes, fo1"t1111 a expressão 
da natureza moral do hom<'m, jú devida a um fa,·or 
especial do ceo, já adqu irida por esforros proprios. 
l.~1.11 Lodo o caso, si!uilhantes _leis não podiam ser pcr­
fe1 lan1entc conhecidas e ensrnadas senão por um pe­
q~eno nuni_e ro de homens, cuja cul tura moral att111-
g1sse o max1mo, que votaram toda a sua vida, e sem rc­
se1:v~,_ á missão nobre.e santa.,do e~sino po!itico para 
a Jchc1dade da hL~ 1~1ai11dadc. h. pois, a reahsação das 
lc1_s mora~s e pohticas que podem solidamente insti­
tuir a sociedade e assegurar a felicidade publica, leis 
conce~idas e ensinadas por um pequeno numero em 
pr~vc1to de todos; cm quanto c/uc na concepçào po­
lit1ca 111odcroa de um governo e emocralico o conhc­
ci111.cnto das leis moracs e políticas c\ue coi:stitucm a 
s~c1cdadc e asseguram a. m9r'.tl idac e publica, sup­
poe_-sc cm cada um dos 111 ~h v1duos que compõem a 
soc1edade1 qualquer que se.ia o seu gráo de cul tura 
moral e 111tellectual ; de modo que, n'esla ulti ma 
couccpção, acon tece n1u itas rezes {1quellc que nem 
~11csn10 p9s~ue as lu7:es nccess:1 rias para ~istinguir o 
JUS~o ~lo lnJUSto, CUJa educarao moral e 111telleclual 
cs_la ainda por formar, ou, mesmo, cujas \"iciosas in­
cl1narõcs são os unicos mo,·eis de sua conducta. ser 
o chamado, sobre ludo, se é um prolc:.:ido da fortu­
na-. para dar leis ao mais culto, moral, e intellectual ! 

Se~~tndo Kíl?L'.\G~Tst:t, o f/O!'rrlW e (l /ustiça e a 
rectidao ( 1); isto e, a realssa<';io das leis eternas 
que fazem a fe licidade da hun-ianidadc, e que, Lã~ 

11) Lún- yii , t•ap. x1r. ~ 17. 

, 

sómente, ás mais 'astas e cultas intelligcncias é dado 
conhecer e ensinar aos homens. O ~º' erno. na con­
ccpção moderna, não é, ao contrario, senão um acto 
ao alcance de todos, no qual todos podem tomar par­
te, uma cousa trivial e' ulgar, para o que se escusa 
o menor preparo de trabalho intelleclua l e moral. 

Para melhor faze r comprchender as doutri nas mo­
racs e pol íticas do philosopho chinez, aRalyscmos rc­
sumidamenLc os Quatro Lfrros classicos. 

1. o o TA-1110 ou o Gl\Ai'\ lJE ESTUOO. Esta obra compõe­
se de uni te:i'to attribuido a KllOLNG-TSEI', e de uma 
H.rposirao f'cita por seu discipulo T!tsenff-ISeu. O tex­
to, p1:opriamentcdi to,_ é m_ui to cu rto. Cha111~-sc King 
ou Licro 7w1· e.rcellencw. :'ião oh lante, porem, a sua 
extrema brevidade, é, talvez, sob a relação da arte 
de raciocinar, o mais precioso de lodos os escriptos 
do antigo philosopho chinez, por<,ue apresenta cm 
gráo inexcedível um mctbodo tão ogico qur, se não 
e !i lho doconhecimento dos processos s~l l ogisti­
c·os mais profundos, usados e ensinados pelos phi­
losophos 1ndios e gregos, demonstra , pelo menos, 
os progressos de uma philosoph ia n<iO limitada ape­
nas á exlH'essão nphoristica das idéns moraes, de uma 
philosop ria já modelada pela scicnt·ia. A arte 111an i­
l'csta-sc de 111ais pil ra que se attrihua a ordem e o 
encadeamento das proposições ao rnethodo natural de 
um espírito justo que não Li, esse consciencia d'clla. 
Póde-se, pois, concluir, que o argumento cha111ado 
sorilo C'ra já conhecido ua China, dois secttlos antes 
d' .\ ristolelcs. 

Toda a doutrina c1·estc precioso tratado repousa 
sohrc um grande principio, ao qual todos os outros 
se liga m· e d'ondc correm, como fonte primilirn e 
natura l : o aper/eiroamento de si 11111s11w. Este pri n­
ci pio 1'1111damental é pelo philosopho chinez prol"la­
rnado ohri~atorio pa ra todos os homens, desde o 
mais ele1 ado e podero~o, illé ao mais ohsruro e fra­
co; e c~lahelece, como rcrdade, qur, dt•i;prezando-o, 
n<io é possircl chei;ar a nenhum outro aperl'ciçon­
mento moral. 

.t o Ü TC:llOl i\G-\'Ol ;-.e;, OU .\ 1"º \RI 11111.l ll.lllt: i\O MEIO. 

O titulo cl'esta ohra tem sido i11tcrpretado di' c1 sa­
mentc pelos con11nentaclores chinczrs. l" 11s conside­
ram-? como significando o 71crser1•m11r11 da co11d11ct<1 
na lrnha recta egua/menle a(/ltslada dos e.r/l'emos, 
isto é, o caminho da cirlude que se dc\c constante­
mente sc~u i r ; outros como signilicando occupar o 
meio co11/cm11a11do-se aos tc111pos e ris cirrnnstantias, 
o qnc nos parece contra rio ú doutri 11a expressa n'rs­
te lirro, tão mclaphysica qua nlo mora l. O rcuot :-.<:­
\01 \(õ foi redi~ido por Tseu-sse, fi lho e discípulo de 
1<_1101 \G-t~i;t. Tseu-sse expê>e os principios me_thaph~ -
1cos do seu rnestre, e rnostra que suas doutrinas 11ào 

crnn1, apena~, simples preceitos doy11111/icos tolhidos 
no sentimento e na razüo. e, portanto, mais ou me­
nos obrigatorios, cgundo o modo de !'<'ntir e dr ra­
ciocinar, mas sim principias me//1('11li.1JSi<"os fundados 
sohre a naturern do homem e leis rt<'rnas do mundo. 
O caracter clcrndo r1uc domina lodo o Tclw1111y­
yo1111y, e que os escnptores modrrnos ni\o querem 
rC'ccm hcccr nos escriptos dos philosophos rhrnczcs, 
c-ollo('a este tratado de moral mrtaph ' :-. i('a no prin1l'i ro 
lo~a r dos cscriptos d'este genero q1ic nos ha leµ,ado 
n an liguidadc. ~ 
~o pri111eiro capitulo, Tseu-sse cxpendc as idéas 

1~rincipacs da d?utrina de seu mc~Lre h'.llOt :-.1;-r:::1:1 . 
b1z 'er que a !'Ili recla, ou a reqra da conduda mu­
ral, que obriga os homens, tc1l1 a sua base funda­
menlal no eco, d·ondc se ori~ina, e que nüo pódc 
mudar; que sua substancia ,·crdadcira, sua rsscncia 
propria, e:-.islc eompletarnente em nós, e que ele nós 
n;1o pódc ser separada; depois, l'alla do dc\'et de 
co11scn·ar esta reura da co11datt11 moral, ele a ter tons­
t;lll temrnte prcsenlc a seus ol hos; elll llm, diz qul' ó 
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pl'la~ ~11 1:. ohras de jusliça e rccti<l;lo qut• os homens 
:;anlos, aqul'lll'S que mais se aproximam d.1 in tclli­
l!:Cll l' ia divina, l~ po pl'rfl'ito da no!'sa i111p<'l'l'cita in­
Lclli,.re11cia. hào cht'~ado ao ull11110 1tnio tk per f'ciçào. 

:\o,; de7. capitulus\;cguintcs, não faz, por assi111 di­
zer. senào c·1tarc">l's de p.il;n ras do seu me~tre para c;.r­
rohurar e l'Ompleta r o sentido do primeiro capilulo. 
O ~randc fin1 d'csla parle do lino é mostrar que a 
prude11tia 1·.~l'ia recida , a !t111111111 idade ou a bt>111•1·olen­
âa uni1·rrsal parn os !to111e11s, e a força d'a/1110, que 
cslas ltrs rirfltdes w1fr1•rsaes e capitae.~. sr10 como a 
porla pela 1fual se enlra no ca111i11ho recto que derem 
:-ri.:uir todos os homens. 

Ko derin10 Sl'gundo ca\>i lulo, procura C\plicar o 
.~t'nlido d'esla expressão e o primei ro ca pitulo : oca-
111i11fto rel'fll , 011 a 1'<'[/1'11 da co11d11cfo t11m·11 l do !to111e111, 
é de lal modo ohrigalorio, que 11em um unico insta ule 

s1' prcmill e and,1r aff.: ~tado d'C'llt'. .\o:. rnpilulos M'-

1-\llintt•s, rila. Sl'lll ordl'n1, as pa laHas de seu mcs­
trl'. par,1 l'sclareccr o mesmo a~!'.~111plo. 

Toda a 111ora l que lliio tem por fim o aperl'ciroa-
111t•11to da nalurc7.a humana. e 11111a 111oral ineon1pll'la 
r p.1ssal!cira. Eis porqur o di:-:eipulo <k 1..itol "\li-T:.t:t , 
que t'n!->inuu a lei eterna e immutart'I pela qual as 
aq·i1es tios homens se derem dirif!ir. estabch•1·c, 110 
rir-:l'SÍ1110 capiluh1, a 11r1fl'i('tin <"01110 a lei supn·111it , 
a lei da <'undutta n1oral do honu•n1. que enr1•1Ta Io­
das as oulras. << lia uni principio C'l'l'lo, diz elle, para 
rwonhC'tcr o estado de pl•rf'1•irfio. \ •111elle qur //(i11 

sabe clislinyuir o ht>111 d11 mal, 11 rrrdadeirn do falso: 
q111' /l(i!I sabe r1•r1111h11rer 110 /111111r111 11 1111111tl11tu do 1·r11 , 
11<i11 tlt!'y1m ai11da tí 111·1fei("<io. » 

(Conli11úa) . 

li 1r11\ arlor 1-:11n1~1111·z. Uc•"•nlco de .\ nm 1 11l'ia~r10. - Cir.l\·111~1 ''" l'"h'OS4). 

Esl<' quadro prima prla ~11ª' e sin~clcza, <' prlo 1·u­
nho 1 rnladt•i ranu•nLe porlu~uc•z. E um et1111ponio que 
á porta.da ~"ª <'houpaua, ~r111ado n'11111a ruslica ca­
dei ra, pn·1H11·a a 1oz. <' prrluc.lia na Yiola para enloar 
al~1111s d'a'fuelh•s descantr.~. que tantas ' 'l'7.1'S fozem 
c111pallide1·t•r. pelo ptrfume e 1 iço poctico, a~ poe:,ias 
1·ultas e lilll'rarias. 

r u1 Outro l'illl1Jl011C7., C'll(OSlado ao seu Cajado, C 
c111hr11lhado 11a sua 111<1nta , escuta o trovador com­
pa~sivo, lançnndo um olhar, "e nüo lerno, ao 111cnos 
t''ipn·s~iro , ú pcix<'ira que. <·0 111 a ca hrça <'nC'ostada 
ao hraro, na ali itudc de des<'a nço. ~cntada na sua 
canaslra. e t1•111lo naturnlrnrntc o 110111r dr .J/ 11ri11. tal­
' l'Z t';:pcrc ou1 ir alguntií quadra, que celéhrc os seus 
t'lll'il nlns. 

Esta é a 1 itla inlima do poro. e cm nada sr assi-

milha aos aldeiíes do ~cculo xrn1. que de cahellrira 
poli ilhada, sapal os 1'0111 dou rada fi l'l• la , e eas<H·a n'­
donda, s<' enlrcl!:avam ao inuo<·enl<' prazer dt' Ol'llar dt· 
r.1a~ as orelhinhas cio rchanho. 

:\os quadros ele ~<' ncro é que rerdadciramcntr sr 
rerela a plHsiono111ia nacional dr ('ada csehola . . \s 
figuras de ' 'clasco e de Hiberr rrspira111 a Prninsu­
la, como as de lluhens e \'an-Dick as ria ,·iço~a , ro­
sada, e f'a rla l' la nd rcs. 

A rivilisação ainc.la nüo penetrou sullicicnlcmr nll' 
no nosso paiz, para que Lenha eonsl'~uiclo unifim11 i­
sar os 11ossos cnsl11111cs. Os pr:·wadorrs dt• A 1 eiro si'w 
uma eousa mui clilTrrcntc dos n•ifi•iros do Alrn1-
tejo, do~ ratinhos da Beira. e ;1 arte da pintura r da 
;mi\ ura tem um vasto campo a C\plorn r dedicando­
se ao estudo dos nossos costunn•s nnl'iona('s. 

'. 
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A MULOER 

NAS DIVEllSAS RELÍt;ÕES DA FAMILIA E DA SOCIEDADE. 

( Paginas \'CrLidas dos Apontamtnloi para t•m Lil'ro, de D. Se,·cro 
Catalirm ). 

Ili . 

O AMOll. 

1. 

Sente-se o amor mas não se define. Ê mui dcbil 
a intclligencia do homem para sondar o grande se­
gredo da natureza. 

A lua que voga magestosamcntc n'um mar immcnso 
de azul; a branca nu v('msinha que fluctua na reâ"ião 
das cstrellas; o aroma de duas violetas confun ido 
pelo zcphwo; o murmurio da fonte interrompendo o 
melancolico silencio da noite ; o doce trinar dos rou­
xinoes; o terno arrulho das pomhas; a gota de or­
valho solta do eco sobre o calix. da vida-aqui está 
o amor. 

Dcfinem-n'o assim os poetas. 
Os philosophos, que muita ,·cz faltam do que não 

entendem, por quererem entender de tudo. tem dito 
solemncs rnlgaridades, porém vulgaridades philoso­
phicas, tratando do amor. 

Quando muito, o que sobre este ponto tem chegado 
a discorrer, é chamar ao amor, um n<io sei quê, que 
nasce ncio sei cl'o11de, o que, como qualquer compre­
hcndc, é capaz de convencer o mais incredulo. 

O coração e a cabeça podem considerar-se como o 
primeiro anelar e agua-furtada do prcdio: o amor 
é inquilino cio primeiro, e os philosophos habitam a 
se"trnda. Conhecem o visinho de visla apenas. 

Desde os tempos de Homero até hoje que se escreve 
do amor; e a questão <'stá in tacta. 

O ultimo homem que pereça no dia da destruição 
universa l será o ultimo livro de amor. Quem se atrc­
vcrú, pois, a folheai-os todos para svnthctisar a ma-
tcria? • 

Os poetas são os unicos que podem aproximar-se 
do conhecimento d'cssa ~cicncia, que, se é pura, pro­
duz Santa Theresa cscrc' cndo que Satanaz não seria 
Satanaz, se podesse amar; se é impura, produz Sapho 
precipitando-se do t euca Lc, porque um homem a deixa. 

Os poetas, no ccrcbro e no coração dos quacs ha 
alguma cousa de sobrchumano que os eleva da região 
tangível da mortalidade, são os que podem fa llar d'esse 
sentimento intimo, aza veloz que Deus deu á alma 
para que ,·õe até ao C<'O, como Julga ) liguei Angclo; 
santa aspiração da parte mais cthcrca do espll'ito, 
como diz Jorge Sand; segredo sublime cm cu1a vir­
tude dois são um , o homem e a mu lher fundem-se 
n'um anjo, e o ceo apparccc, como cscreven Victor 
Jfo o-o; o architecto do mundo, no raciocinar de llc­
siocl'o; o perturbador da terra , na opinião de Bacon; 
o egoísmo de dois, segundo a magnifica e profunda 
definirão de la Sallc. 

Só Õs poetas, que recebem nos raios da lua torren­
tes de inspiração, ~omprchcndcm o que diz ú alma sua 
mclancolica pallidez; ellcs sabem o segredo da nuvcm­
sinha que Ouctua, vêcm palpitar o seio das fl ores, en­
tendem o vago rumor da fonte que murmura, e tradu­
zem a linguagem dos rouxinoes e o terníssi mo arrulho 
das pombas. Elles são os unicos que tem podido di­
zer : « eis o amor. » 

.os. philosopbos, cm geral , tem-n'o praticado e de~ 
pnnudo ; os poetas não crentes, ca ntado; os poetas 
verdadeiramente christílos, divinisado. 

<? christianismo, que illustra e dignifica quanto na 
serie dos scculos toca, mudou tambcm a natureza do 
amor. 

O amor das passadas eras havia produzido as Phe-

dras e as Didos; o amor santo que brotou da doutrina 
salvadora produziu as Magdalcnas. 

Quando o sentimento cavallci rcsco, e mais que ca­
vallciresco, christão, brilhava de resplendente mages­
tade, o sentimento do amor vinha a ser tão puro, tão 
arraigado, que n'elle, como em pedestal magnifico, se 
elevava o sentimento nobre do mais nobre patrio­
tismo. 

Então, como diz o grande cscriptor, era mais facil 
amar uma mulher do que seduzi r muitas. 

O amor não era uma arte; era uma verdade, era 
a febre da alma, e a paixão o seu delirio. 

li. 

Um livro áccrca das mulheres, é o mesmo que um 
livro ácerca do amor. M.m• Staél rc ponde pornós. O 
amor, diz clla, é apenas um episodio na vida dos ho­
mens, e a historia inteira da vida das mulheres. 

Debaixo d'csle ponto de vista, o amor, cluc é de or­
dinario no homem nm manancia l de fel icidade, cos­
tuma ser na mulher um manancia l de desditas. 

De cada cem homens, norcnla amam por \'erdadcira 
impressão: de cada cem mulheres, no,·enta amam por 
agradecimenlo; por ter amor. 

Porque o amor nas mulheres é um perfume, que 
quanto mais se reconcentra, mais se diffundc e mais 
se eleva . 

Os cscriptorcs tontos e os murmuradol'cs sem grara 
acodem ao arsenal do amor em busca de armas com 
que combater a mulher. 

co,·ardcs ! Quanto melhor lhes fôra educar o seu 
coração, do que escarnecer-lhes os cxtravios! 

Quasi todas as invcctivas que contra as mulheres 
s.c tem escripto e dito, procedem do mesmo principio. 
E regra conslantc. Quanto mais se afunda o homem 
no lodo de paixões immundas, tanto mais rigori!)ta se 
faz, cm geral, pelo que respeita tis rirlndcs da mulher. 
Quanto mais desce na escala da lidclidadc, tanto mais 
sobe na escala das cxigcncias. 

Os homens primeiro fa lsificam o seu amor, do que 
as mulheres; diga-o por nós a historia da polygamia. 

O que nos allribuir parcialidade nas idéas que va­
mos consignando, medite na :-<'gninte maxima: «O 
amor é um menino crescido: a mulher a sua boneca.» 

Esta é uma verdade que não pódc por-se cm duvida; 
como é lambem induuitavel que cm contendas de amor 
é o homem juiz e parte. 

e fosse po si,el repassar os milhares de livros cm 
que, já de proposito, já por incidcncia, se trata do 
amor, obserrariamos que cm cada milhar ha\ cria de 
ler-se no frontcspicio o nome de um homem, e rara­
mente n'um se veria escripto o nome de uma rnulber. 
A lucta, pois, apparcce desigual. 

Se as mulheres soubessem cscrC\'Cr, se tivessem 
expedito o direito de defesa, não estaria esse juiz in­
visível, chamado opinião publica, tão prercnido con­
tra cllas; tah·cz nos ganhassem, com custas, o liti­
"'ÍO; porém um tribunal aonde todos são fi scacs, e 
~os poucos defensores que ha, mais da metade con­
tribuem para pciorar a causa, facilmente se comprc­
hende que tem cm si motivos mui justificados de re­
cusa. 

Pelos homens estudarem o amor nos livros de ou­
tros homens, se perpetuam os erros, os prejuízos e 
acaso as injustiças: para estudar essa sciencia ha só 
um livro - o coração da mulher. 

Por isso um li vro sobre as mulheres, e um livro 
sobre o amor, vem a ser phrascs svnonymas. 

O amor é como a pbysionomia. ~ão ha duas mu­
lheres que se pareçam no amor ; entre cada duas 
medía um abysmo. Quem disse que, debaixo d'cste 
ponto de vista, são identicas todas as mulheres, com-
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mcllcu f5rande insania, a menos que não acrescente 
estas palavras: para o auctor da maxima. 

Isso muda de especie; já n'outro togar o consigná­
mos; lambem para o cego são idcnticas todas as cô­
rcs e para o surdo todos os sous. 

'fodos os defeitos que possam ter as mulhcrt's, to­
dos os cxtravios de que na sua fragilidade possam 
ser rcsponsaveis, pesam menos para um homem im­
parcial e prudente, do que as amarguras que. tri tu­
ram o seu coracão quando ama; e ama quas1 sem­
pre, ou sempre 'sem quasi, se podên1os acreditar em 
M. "'º Stael. 

Tão ccrtissi mo é que as mulheres tem composto 
o grande poema do amor, e os homens commentam­
n'o sem che~ar a comprchcndcl-o ! 

Cada lagrima desprendida em certas occasiões dos 
olhos de uma mulher, é um lhe ouro 'fUC não sabem 
apreciar os corarõcs de barro que se rerolrem na so­
ciedade de hoje. 

Cada suspiro cxbalado de uma alma virginal é um 
grilo sublime de múeraveis ! que envia a ternura ao 
cgois1110 e á incredulidade. . 

<< Para a mulher o amor é a curiosidade; para o 
homem o amor é o amor. » 

Mentira! ou o que disse tal blasphcmia não sabe 
o que é amor, ou os typographos trocaram as pala­
vras, e enlão não ba olasphemia. 

Tirae á mulbcr o amor, despojai-a do mais bello 
aUributo, e poslo que não a eduqueis, ros fi cará re­
duzida ao ser mais abjcclo da terra. 

O amor é um fi o que a mulher sustenta pelos dois 
extremos, e que nos dá a retorcer. 

De accordo. 
Quem o soltará primeiro ; o que tem o fio dupla­

mente seguro, ou o que o tcn1 por um só extremo, 
sujeito com dois dedos e cm movimento constante? 

( Continúa. ) 
lll\ITO Al\ ANllA. 

IDA PFEIFFER. 

(. 

Tda Pfciffcr foi sem contestação a mais admiravcl, 
a mais intrcpida riajanlc que tem havido. Nascida 
em 1705 cm Vicn na d' Austria, casou cêrca de 1820, 
e passou n'cssa cidade a maior parte da sua vida, 
entregue aos cuidados domcsticos e á educação de 
cus dois filhos. A \'iolenta paixão de viajar se mis­

tu ra\'a no seu espírito com a nobre paixão de acres­
centar com seus esforros pcssoacs alguma cousa á 
omma dos conhecimentos humano . 

;\a cdade cm que o descanco comera ser uma 
nccc sidade, Ida deixou o seu para percorrer o mun­
do. e tinha todos os tracos caraclcristicos da mãe 
de familia allcmã, estas qualidades ainda eram pou­
co, diante do esplendor das altas qualidades, muilo 
mais raras nos seus compatriotas, a curiosidade ar­
dente, a coragem inabala vcl, o intrcpido sangue frio , 
a \'Ontadc de ferro. Quando Ida disse «hei de ir alli, 
hei de ver Lal cousa>> podcrn os rochedos crriçar-se, po­
dem os precipícios abrir-se e alargar-se, que nada, 
nem mesmo a ameaça da morte, quasi certa, a faz re­
cuar, e graras á sua estrella e á sua inaudita perse­
' crança, abe sem pre abrir caminho para chegar ao 
seu fim. 

1a mais tenra edadc manifestou logo estas dispo­
sições. Quando era criança fugia para ir ver as car­
ruagens de posta: invejava a sorte do postilhão, e 
seguia-o com os olhos até vêl-o dcsapparecer ao lon­
ge cm nuvem de poeira. O horisontc da crianra foi-

se alargando com a lei tura ávida de relações de via­
gens, que lhe mostraYam oceanos, embarcações flu­
ctuantcs, um mundo dilatado. A ''jsta das montanhas, 
que se perdiam ao longe, arrancam-lhe lagrimas: 
dil-o ella propria no prefacio de uma das nas obras. 
A sua maior felicidade era acompanhar seu marido 
a largas excursões. Ficando só, depois de viurar e do 
csLabelccimcnto de seus filhos , não teve outro pen­
samento senão converter cm realidade os sonhos de 
toda a vida. Podia dispor de uma pequena somma , 
fructo de vinle annos de econo1nia, e nós a vemos cm 
181rn, na cdade de quarenta e sete anoos, comccar 
o curso de suas longas Yiagcns. · 

. ~ Nas~ida cm fins do ultimo scculo (diz clla ) podia 
na1ar so . » 

Partiu para a Terra-Santa ,·erdadci ramrnlc enca n­
tada. Sem ~uia atra,cssou as duas Turquias, a Pa­
lestina e O J~g~ pto- «e \ ede (diz cita) \'Oltei de fú. » 
A rctarêio que fez d't'sla viagem publicou-a cm Yicn­
na em 181&. Sêio dois rolumcs (que já cm '18üG ti­
nham 4.• edição) debaixo do tilulo de Viagl'm cl'uma 
v'iemiense na Tcrra-Sanl<t ( Rcise einer ll'icnerin in 
das heih'.gc Lan<l). 

Não clcscançou rnuilo tempo. Das praias ardentes 
da Syria passou por uma repentina mudanra ás re­
giões gelada do norte, visilou a Succia, a Noruega, 
a Laponia, e mesmo a Jslandia, paiz sobre o qual 
publicou curio as informações. A sua l'ia(fem ao nor­
te da Esca11düu1t'ia e á lslandia, no a11110 J 1;; (Reise 
11aclt dem sca11di11a1•isc/1en ~Yordm wul der fllse/ ls­
la11cl im la/ir 181:>) foi publicada cm Pc th , cm dois 
rolumcs, cm 181G. fün 1855 fez-se segunda edição. 

. « Yiagens na Islandia (diz cita) são muilo mais pe­
n1Yc1s que no oricnlc. Support.ci mais facilmente o 
exccssi'o ca lor da Syria, que os tcrrivcis furacões, 
acompan hados de vento e de chu,•a, que a aspereza 
do ar e o rigor do frio, que gela\·am csla ilha. » 

Estas duas excursões ao norte e ao meio dia não 
c~am senão 'iagcns de _prazer, comparadas ti grande 
,·iagcm que Ida prc111cd1 tara. De baixa estatu ra, ma 
dotada de compleição robusta, e de forra moral com­
l?rorada, deixou \'icnna no 1.0 de maio de 1 16 para 
lazer a.sua primeira 'iagem á roda cio mundo. 
. P~rt1u de ll amburgo n:um navio dinamarqucz que 
1a d1rcctamcntc ao Brasil , e chegou ao Hio de Ja­
neiro, cuja bahia sem rira! descre,·e com palavras cn­
lhusiast~cas: depois passou o cabo llorn, Locou cm 
Valpara1so, e fez proa de Cantão com escala por Tailé. 
A. China não é para ella mais que uma escala no 
caminho para Ceilão, para Madrasta, para Calcuuá ; 
mas o luxo e os costumt's da lnglatcrrn , que encon­
tra n'cstas cidades opulentas, scduzem-n'a l)ouco. 
'.\Icllc-se n'um barco a ,·apor, e pelo Gangt' c 1cga a 
Bcnarés, a Athenas da lndia. D'alli parte para De­
lhi, a an tiga rapital do imperio mogol. O'aqui, 1ú111 
carro puxado a bois, rae a Bombaim nas costas do 
mar da A rabia, que fórma o golpho Pcrsico. Pene­
tra no ~olpho, sobre o Tigre, ,·isita B:i~dad , a cidadt' 
cios califas: uma mula a transporta de llagdad a Mos­
sul no meio das ruínas da antiga Ninive. 

De Mossu l a Tauris, a segunda cidade da Persia , 
trezentas a quatrocentas lcgoas, são para Ida um 
passo. Em Tauris é recebida mui bem pelo ricc-rci, 
herdeiro do lhrono da Persia; mas oão tanlo nas 
fronteiras do impc_ri_o russo1 or~dc se coni;n1tularn 
encontrar terra Cl\'1lt ada. J\ão tmha contac10 com as 
alfandc9as, com as estarões de po!'la, com a for­
malidaacs infinita do passa-porte. E isso o que a faz 
excla mar no seu dcscspêro : 

«Oh! meus hons arabes ! Oh ! turcos, persas, hin­
dos, cujas terras alrarcssci pacificamente! Quem me 
diria que devia encontrar tantos obstaculos n'csta 
terra eh ristã ! » 

Fosse como fosse, Ida entrou sã e salva cm Vicn-
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11a, em '18. Dois annns drpois puhlica,·a ahi mcs- 1 pcilo~•I r~1i111a. P0Lsda111, no 1·aslrllo da tidade. 8 de 
1110 r111 Lrcs \Olumcs a intcn·~sa1111• n•lari10 das suas Junho 18;;n. - \1. 1'.:i. \.\llllE ot: 111,11101.ur.,, ' 

U\l'lllura:;, l'Olll O ).Ílulo ele J"i11ye111 cf11111a 11111/fter á .\ rsla~ palaHaS Ião SCllSÍ\eÍS do dc•·ano dos sa-
rur/11 do 1111111</o 1F1:a11e11fahrl11111 dir lrelt.

1 
• hios da Europa. só acrcsccnlarcn1os al~unrn:-. linha · 

Enlrclanlo ainda licaq1111 ú i11lrrpida ,·iajantc mui- d' 11111a <·arlil diri,.:icla por Ida a um dos seus ami~os. 
las ll' rras que \'Cr, st'm !'aliar do intrrior cL\frica, S1•n inio de retlilicar a idéa errada que se lc111 feito 
011<11' não 011súra \wnctrnr por !'alia de recursos. do sru cara('ter riril: 

Poz-sc a ca111in 10 c·o111 11 111a so11111w de quatroccn- « Hio-111 1• (diz) quando penso nos <1uc só me co-
1 os mil reis., que o gore rno a11s1 rial'O 1 he dera a li- 11 hrc·1•111 pclas 111i 11 has viagens, e i magma 111 que d1' ' o 
11110 de l'Cl'o111pensa. Saindo d1• Londrrs en1 maio de pan•1·er-11111 111a isco111 ho1m'111 que ro111 mulher. Quão 
18:il , H\'('llluruu-se sú e a p1~ a p1•111•trar no inlrrior 111al 111e j11 lµ;a 111 ! \'ós qur 111e con lwreis, sahris h1•111 
dl~ Hornéo, 'isitou .1<11 a e Sumal ra, passou al~u111 q11 <' os que ('s\1cra111 \'er-me t·o111 S('is pt's de altura, 
tc111po no 111cio <la lrihu ca11nihal dos haltaks, carhou 11111dos intrepi< os. e pistola •Í rinla, adrnrf10 e111 111i111 
nas ilhas .\l oluras passa;;e111 1!-l'il t11 ita para a Cali- 11111a !llulhcr liio pat:ilira e ti111orala. rn1110 a maior 
fornia. ~iio tardou muilo cm 1'111!-ir d'rsle abomina- parir d'aqucllas que nunca poze1"t1m pé fóra da sua 
' r i 1>aiz do ouro, l'Omo rlla lhr rha111a. e foi drsrm- aldeia. •> 
harrar no Peru. ~aluralmen l1' allrnhida pela cadeia Quem 'iu Ida Píeilfcr confirma o t<'~ti1111111ho que 
dos .\ ndc!'. subiu ao Chimhorazo 1• ao Colopa\i, qur ella dú de si 111esma: os que 11i10 a 1·onhcfcra111 l'Oll­
t•slúo rnhcrtos dectcr11as ne, cs. Al~uns 111czes depois H'IH:er-se-hüo de que ella disse a \ e1dadr, ll'11do as 
p1•rc·o1Tia ~t \'Onladr os princi pars <'Slados da linião suas via~c11s. i\ão ohstanle os srus r.: randes rsludo " 
A11H•rirana , e dc•sc111han.:a1a r 111 Londres por fins de e cann.:lcr hcroirn, Ida conserrou se111pn' as quiili-

' l 8:i1. /\. relação cl'csta riag('lll, puhlirada 1'm \'ienna dades a111Cn·c•is e ~f'ilL"iosas do seu sexo. As suas rela-
1•111 18:a; , poz ella o lilulo d1• .l/ inha segundei riage111 r<ks r as reih'x<1es que as aco111/wnha111 süo i111pre­
r1 rodn do mundo. (.llei11e ;wl'ile lrl'ltrei.~e.) ;;nadas <k todas as delicadezas e e 11111a doce e hei la 

l'\o 111c1. de julho 18:ili lcla Pli• iffcr risilou Paris. al111a. 
A sociedade <le geographia l'l'l'l'h1'11-a no s1•u gremio. O pcr111a11cnlc conlrasle de uma mulhrr hem edu­
l' fo11li·ri11-lhe uma nH'dalha honuri lil'a. \ O\I) c•sli- cada, rn111 as siluaçiH'S mais <.lilliceis, com as Sl'<:'nas 
111ulo para a 1 iajantc infal1f!cl\ el. que d1•\ ia l<'nlar a n1ai,; <'~lrnnhas da rida scha~em, foi a qtH' inll'rcs-
111ais pt•ri;.!osa das suas l' XIH'dir<><•s. dohrar mais uma sou \ i1t1111t•nk o 111u11do inteiro na 'ida ª' enlurosil 
1 ez o rnho, e \isitar a ilha dr ~lada;rnscar. ondr en- M Ida. A puhlicarão das suas primeiras 'ia~rns lhe 
l1'<'l•~nlo lhe tinham <lito que rcina1a 111 fe bres 111or- akançaran1 depois passar.:e111 francn nos 11a' ios de 
la\'s ! . muilas <'ompanhias. Por toda a parte adiou acolhi-

Só o boato de uma cxpediçiio do ii:oYerno francez 111en10 ;.t"<'ncroso, e excitou sym palhia 'Í\'lss i111a. 
ro11trn a ilha de Mada,wscar, r as mais 1 i\ilS inslan- As ohrns de lda l' fl' ilTcr esl<io traduzidas ha mni-
t ias dos 111en1hros da socicdnrlr de r;eographia de l'a- los annos c111 inglez. lia jfl alg11111ns r111 fran<'l'Z. 
ris, Alfn•do .\laury, e ~lall e- B rnu , que 1'lla frcqucn- Para dar 111cl hor iMa cio seu l1spirilo de ohserra-
ta1a , podera111 fazei-a renuntiar a tal 1•111prcza. çiío, e porque trata de assun1plo p111·t11;.:uez, 1anrns 

Drpois de deixar Paris nos prin...:ipios <le ar:osto, offl•rcc·r r aos lcilorrs pari<' <lo 111li1110 rapi 111 lo da sua 
dirigi u-se primeiro a Londn•s, onde foi aprrsentada Srywula 1·i11yem 11 roda du 111t111du. 
ú sociedade rl'al de g;rogniphia. De Londrr~ emba r­
cou para a llollancla. De11wrou-sc !muros dias. J~m 
;11 de agoslo dei xou Rotlrrdam no >arco Zull Bo111-
111rl, e segi1iu parn fa\a. 

As 'iag<'ns de Ida Pfl•ilTcr tem o cunho dos nohrrs 
SC'11tin1entos r1ue distingm' 111 a todos os n•spcitos rsta 
11111lhcr respeitada. O estilo t; simples l' natural. Con­
la se111 1•111phase o que vi u, 1• lo11~e de imitar muitos 
' iajanlcs, qur deixam o campo livre ao brilho da ima-
gi nariio, sú toma por g11 ia a \'Crdade, e dú con la liel 
das suas inq)ressC1cs, se111 nunca ranC'gar de111asiacla-
111cnl e as cores dos seus quadros. i\i10 lhr faltaran1 

l>or i!'so suffragios do mundo ,.;ci1•ntilito e littrrnrio. 
lasle-nos citar um dos mais prreiosos. qual a ~c­
~uinle ca rta do celebre .\lexandre de Humboldt. Di­
zia assi 111 : 

<< !logo ardentemente aos que cm dilTcrentes regiões 
da lerra conscn·an1 alg11111a l<'mhrança do meu nome, 
e he11e1olcncia pelos 111rus lrahalhos. quririlm aco­
lher com \'irn interesse e auxiliar com os seus con­
selhos a portadora <l 'cstas linht1s, a sr.• rnA PFE1PP1-:11, 
celebre niio só pela nohrc e corajosa con liança que 
a Le111 guiado no meio de tantos perigos e pri1 ações 
tluas \'1•zes ú roda do 111undo, 111as principalmen te 
pela a111a\'Cl simplicidad1\ e 111odcstia, que rei na nas 
suas ohras, pela recli<liio e philanlhropia dos seus juí­
zos, pela indcpcndencia e d\•licad1•za de seus !'Cnli-
111entos. Gozando da conliança e da amizade <l'esla 
rrspcila\'d senhora, admiro e eensuro ao mesmo tem­
po esta íorça de caraclcr, que tem mostrado por toda 
a parte aonde a chama, de\ ia dizer, aonde a arra:;ta 
o sc11 inrcnciYCl gosto da e\plorartw da natureza e 
<los costumes das differenl es raras humanas. \'iajan­
ll', o mais carregado de annos, des1•jei dar ú ~r." Ida 
Pf'ciffcr eslr l'raco leslimunho da 111i11ha elevada e res-

Co11tiii11a. 


